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46ª DAKAR

´É esse ano, ou nunca ´
Assim Carlos Sainz definia a sua participação antes da largada do seu último DAKAR pela 

equipe AUDI.  E o seu carro venceu!. 

Textos: Paulo Torino – Fonte e Fotos: Dakar.com

CARLOS SAINZ, aos 61 anos vencedor do DAKAR 2024.
O bicampeão do Mundial de Rally – WRC conhecido
como "El Matador" levantou o título no WRC para a
Toyota em 1990 e 1992 e foi vice-campeão mais quatro
vezes. Com a aposentadoria do WRC, seguiu sua carreira
nos ralis de cross-country, e está no Dakar, desde 2006,
onde soma 40 vitórias e quatro título (2010,2018,2020 e
2024). Torcedor do Real Madrid, já foi vice-presidente do
clube. Ele é pai de Carlos Sainz Jr. atual piloto de F1 na
Ferrari.

SONHOS INACABADOS

– “Esse ano, ou nunca”, assim Carlos Sainz profetizou antes 
da sua partida no DAKAR. 

A afirmação do piloto espanhol, eleito em 2004 melhor 
piloto da história do WRC pelos pilotos, navegadores e 
chefes de equipe, se referia a única chance que tinha de 
vencer com o revolucionário protótipo Audi RS Q e-tron. O 
carro pioneiro nos ralis, impulsionado por motor elétrico, 
uma bateria de alta tensão e um conversor de energia, que a 
Audi trouxe três para a 46ª Edição do Dakar, representava a 
primeira e única possibilidade de ver o projeto vencedor na 
competição. A partir do ano que vem, o fabricante alemão 
vai se dedicar com exclusividade ao projeto da F1, que tem 
estreia marcada para 2026. 

Mas não era apenas o herói dos espanhóis que desejava 
vencer. Todos os outros 778 participantes da competição 
estavam lá para terminar o seu sonho particular e, quem 
sabe, ser campeão do Dakar. Isso estava na mente de todos...

Nasser al Attiyah, cinco vezes ganhador e vencedor das 
duas últimas edições, recebia atenção especial. Agora o 
príncipe emprestava seu talento a uma nova equipe, a 
Bahrain Raid Xtreme, e também guiava um novo carro, o 
buggy BRX #200. 

Sébastien Loeb, nove vezes campeão do Mundo no WRC, o 
arquirrival de Sainz nos ralis, estava no BRX #203. No Audi 
#202, o maior vencedor do Dakar, Stéphane Peterhansel, seis 
vezes vencedor nas motos e oito vezes nos carros, também 
queria mais um título e superar outros recordes. Estes eram 
os favoritos à vitória.

LUCAS CRUZ, 49 anos, é o navegador de Carlos Sainz e
está no DAKAR desde 2001, onde iniciou como copiloto de J.
L Monterde. Após uma pausa, retornou nos caminhões em
2006, com Jordi Pujol e aos carros, em 2007 e 2008 como
copiloto de Nani Roma. A parceria com Sainz começou em
2010, mas o espanhol ainda navegou o carro de Nasser Al
Attiyah (2013, 2014) para só então retornar definitivamente
ao lado de Sainz em 2015, ganhando os quatro títulos da
dupla. Nascido em Barcelona, o engenheiro de computação,
tem 49 anos.



Com uma rota traçada à medida para os grandes desafios, 
o rali Dakar se desenvolve como num roteiro de cinema e 
nunca se pode prever o seu final. Na linha de partida, 
pilotos de 72 nacionalidades aguardam o sinal para partir e 
naquele momento, seus destinos já não lhes pertence. E o 
início da jornada de suas vidas, no maior rali de resistência 
off-road do mundo. Esse dia, em 2024, era a manhã do dia 
5 de janeiro e até o dia 19, o melhor do elenco de pilotos e 
navegadores disponíveis para a aventura, só tinha um 
objetivo, andar o mais rápido possível e terminar os 7.891 
km, nas 12 etapas programadas.  

Muito depois...

Na manhã do dia 15 de janeiro, o diretor do DAKAR 
pegou o microfone e disse aos que estavam ali: hoje ´choro 
por um amigo´, e todos entenderam que Carles Falcón, 
havia morrido. ́ S into uma grande tristeza, não posso 
dizer-lhes outra coisa, além disso. O Dakar tem seu risco e 
sua dificuldade e sabemos que os acidentes de moto são 
terríveis. Na caravana, as motos são as mais frágeis, não 
tem muita proteção. Estamos trabalhando nisso, porém o 
risco sempre existe. Os airbags mudaram um pouco a 
situação, trabalhamos em um outro projeto, que proteja 
mais a cabeça, avaliamos todas as tecnologias, que estão 
sempre evoluindo, mas, todavia, não podemos evitar todos 
os acidentes´, concluiu o dirigente francês, durante a 
coletiva de imprensa. 

O acidente do piloto espanhol aconteceu na 2ª Etapa, dia 7, 
no km 448. Logo após a queda, recebeu assistência e foi 
transportado de helicóptero para o hospital em estado 
grave, onde foi diagnosticado edema cerebral e fratura na 
vértebra C2, além de outras fraturas. Três dias depois, os 
médicos do hospital de Ryadh autorizaram o translado 
para a Espanha, ainda em estado crítico. O falecimento foi 
comunicado às 18h47 horas do dia 15 pela organização do 
DAKAR. 

Carles Falcón era um experiente motociclista e juntamente 
com o companheiro Isaac tinha um único objetivo: “que 
nós dois possamos terminar o Dakar”, disse antes de 
iniciar a prova se referindo ao amigo e piloto Isaac Feliu. 

Os dois se conheceram nos passeios que realizavam de 
moto por percursos off-road na Espanha. Em 2015, Isaac, 
um engenheiro informático, fundou a empresa TwinTrail, 
dedicada às motos trail e esse negócio levou Falcón a largar 
o emprego para ingressar na sociedade, onde era instrutor 
de trilhas.

Passada a pandemia, os dois alimentaram a ideia de estrear 
uma equipe própria para disputar o Dakar, na categoria 
Original by Motul, sem assistência. Em 2022, Carles, Isaac e 
Albert Martín estrearam na competição com a equipe 
TwinTrail Racing. O Dakar ia bem, até que na 9ª etapa, 
quando Isaac Feliu sofreu um grave acidente. ̀ Foi em 
grande velocidade que bati e perdi a consciência. Fraturei a 
vértebra C7, tive pequenas hemorragias na cabeça, uma 
pancada no peito e ainda quebrei a fíbula e machuquei os 
dedos dos pés`. ́ Do golpe não me lembro de nada`. ́ Fui 
induzido ao coma e fiquei hospitalizado na Arábia Saudita 
por duas semanas, antes de ser acordado para ser 
transferido de avião médico para Barcelona. Foram muitos 
meses de recuperação, mas a ideia de regressar ao Dakar 
estava na nossa cabeça. Em junho de 2023 decidi me 
inscrever novamente no Dakar 2024 com meu amigo e 
companheiro de equipe Carles Falcón ,́ disse em entrevista 
ao site oficial. 

No dia 7 de janeiro, um misterioso destino levou seu 
amigo para sempre. 

E seguiram-se muitos dias de tensão...  Isaac abandonou o 
Dakar na 3ª etapa e retornou à Barcelona. Um dia, talvez, 
venhamos conhecer o final desta história... 

Depois desse episódio, o filme do DAKAR 2024 seguiu seu 
roteiro. Stéphane Peterhansel conquistou a 50ª vitória na 
competição, foi durante a 2ª etapa e igualou o recorde que 
pertencia a Ari Vatanen. Nasser Al-Attiyah ganhou a 5ª 
etapa, mas perdeu a paciência e a esperança quando o carro 
quebrou pela segunda vez, durante a 9ª etapa e desistiu. 
Sebastien Loeb resistia e faltando 1.527 km para o final 
reduzia a cada dia a diferença para o líder Sainz. 

A 10ª etapa começou com Sainz furando um pneu. Mais 
adiante, depois de rodar 248 quilômetros, já havia furado 
outros dois e não tinha mais como andar. Foi salvo pelo 
companheiro de equipe Ekström, que lhe ´emprestou´ dois 
para terminar o dia. Loeb agora estava muito próximo, 13 
minutos separavam primeiro e segundo colocados na tabela 
de classificação geral, com o piloto francês somando quatro 
vitórias em etapas. 

Penúltimo dia do Dakar... 

A força misteriosa do destino dá o golpe final em Loeb. No 
mesmo trecho onde havia abandonado o rali de 2023, no 
quilômetro 143 da 11ª etapa, o carro do francês quebrou a 
suspensão dianteira. Era o fim de mais um sonho e o troféu 
da vitória acariciava a mão do piloto espanhol pela quinta 
vez! 

Carlos Sainz e Lucas Cruz venceram e proporcionaram a 
Audi um feito inédito. Aos 61 anos, Sainz é o piloto mais 
velho a conquistar o Dakar nos carros, o recorde pertence ao 
piloto Josef Machacek, ganhador na categoria protótipos 
ligeiros, em 2021, com 63 anos.    

O final de semana se aproxima e o acampamento vai sendo 
desmontado para que todos possam voltar para casa. Em 
poucas horas, só vai restar areia e vento sobre o deserto. Na 
mente dos aventureiros, há uma sensação de alívio e solidão. 
O mundo voltou a ser confuso...sonho e realidade não se 
encontraram. Desejo e glória ficarão para mais tarde. 
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OS VENCEDORES – Etapa por Etapa

1ª ETAPA 541 KM TOYOTA #221 (BEL) GUILLAUME DE MEVIUS/(FRA) XAVIER PANSERI
2ª ETAPA 655 KM AUDI #202 (FRA) STÉPHANE PETERHANSEL/(FRA) EDOUARD BOULANGER
3ª ETAPA 733 KM TOYOTA #206 (BRA) LUCAS MORAES/(ESP) ARMAND MONLEON
4ª ETAPA 631 KM PRODRIVE #203 (FRA) SEBASTIEN LOEB/(BEL) FABIAN LURQUIN
5ª ETAPA 645 KM PRODRIVE #200 (QAT) NASSER AL-ATTIYAH/(FRA) MATHIEU BAUMEL
6ª ETAPA 835 KM PRODRIVE #203 (FRA) SEBASTIEN LOEB/(BEL) FABIAN LURQUIN
7ª ETAPA 873 KM PRODRIVE #203 (FRA) SEBASTIEN LOEB/(BEL, FABIAN LURQUIN
8ª ETAPA 678 KM AUDI #207 (SWE) MATTIAS EKSTRÖM/(SWE) EMIL BERGKVIST
9ª ETAPA 639 KM PRODRIVE #203 (FRA) SEBASTIEN LOEB/(BEL, FABIAN LURQUIN
10ª ETAPA 612 KM TOYOTA #211 (FRA) GUERLAIN CHICHERIT/(FRA) ALEX WINOCQ
11ª ETAPA 420 KM TOYOTA #211 (FRA) GUERLAIN CHICHERIT/(FRA) ALEX WINOCQ
12ª ETAPA 328 KM PRODRIVE #203 (FRA) SEBASTIEN LOEB/(BEL, FABIAN LURQUIN

1ª 6/1, ALULA > AL HENAKIYAH
541 km | 414 km

2ª 7/1, AL HENAKIYAH > AL DUWADIMI
655 km | 463 km

3ª 8/1, AL DUWADIMI > AL SALAMIYA
733 km | 438 km

4ª 9/1, AL SALAMIYA > AL-HOFUF
631 km | 299 km

5ª, 10/1 AL-HOFUF > SHUBAYTAH
645 km | 118 km

6ª, 11/1 SHUBAYTAH > SHUBAYTAH
758 km | 549 km (48h)

7ª, 14/1 RIYADH > AL DUWADIMI
873 km | 483 km

8ª, 15/1 AL DUWADIMI > HAIL
678 km | 458 km

9ª, 16/1 HAIL > AL ULA 
639 km | 417 km

10ª, 17/1 AL ULA > AL ULA
612 km | 371 km

11º, 18/1 AL ULA > YANBU
587 km | 480 km

12ª, 19/1 YANBU > YANBU
328 km | 175 km



Mattias Ekström foi decisivo no auxilio a Carlos Sainz durante a 10ª Etapa. O companheiro da
AUDI cedeu dois pneus para que Sainz terminasse a etapa e não ficasse fora do Dakar, após
três furos no carro do espanhol, em apenas 248 Km.

IMAGEM DO DAKAR

Foto: ASO/A. Vincent/MARCA



CAMPEÕES CARROS: 

(ESP) CARLOS SAINZ E LUCAS CRUZ

AUDI #204  



CAMPEÃO MOTO: 

(USA) RICKY BRABEC/HONDA



CAMPEÕES CAMINHÕES:

(CZE) MARTIN MACIK

(CZE) FRANTISEK TOMASEK

(CZE) DAVID SVANDA



CAMPEÕES CHALLENGER:

(ESP) CRISTINA GUTIERREZ HERRERO

(ESP) PABLO MORENO HUETE



CAMPEÃO: (ARG) MANUEL ANDUJAR

QUAD



CAMPEÕES: (FRA) XAVIER DE SOULTRAIT

(FRA) MARTIN BONNET 

SSV 









CAMPEÕES DAKAR CLASSIC:

(ESP) CARLOS SANTAOLALLA MILLA

(ESP) JAN ROSA I VIÑAS



O RECORDISTA

STÉPHANE PETERHANSEL, 
aos 58 anos conquistou sua 50ª 
vitória em etapas do Dakar. Foi 
durante a 2ª etapa, dia 07 de 
janeiro, quando o 14 vezes 
campeão (6 com motos Yamaha 
e 8 vezes nos carros: 3 
Mitsubishi – 3 MINI – 2 Peugeot) 
triunfou e igualou o recorde que 
pertencia a Ari Vatanen. 
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1000 MILHAS SÃO PAULO

A vitória do Porsche   
A edição de 2024 reuniu 60 carros e abriu oficialmente a temporada do automobilismo 

brasileiro no último final de semana de janeiro. Com quase 300 pilotos, foi a 9º vitória da 

Porsche ao longo da história da prova disputada em Interlagos.

Texto: AJR Assessoria – Fotos: Rodrigo Ruiz

MARÇAL MULLER, RICARDO MAURÍCIO E MARCEL VISCONDE

Porsche GT3 vencedor da equipe Stuttgart

A 1000 Milhas de São Paulo disputada no dia 28 de 

janeiro trouxe o protótipo Sigma na pole. Porém, o carro 
#12 teve problemas no alternador na volta 13 e perdeu a 
liderança para a Mercedes AMG GT3 de Alexandre Auler, 
Rodrigo Nappi, Allan Hellmeister e Luis Vaccari, que 
assumiu a ponta até a volta 42.

Antes disso, um forte acidente entra o Protótipo AJR da 
equipe LT Team e a Mercedes CLA da equipe Pocinha 
Racing causou a primeira das 18 neutralizações de prova.
Quatro voltas mais tarde, a liderança passou para a 
Mercedes AMG GT4 de Renan Guerra/Nejm Melic/Marcel 
Marchewicz/Cesar Fonseca, que levaram a liderança até a 
volta 60. 
Porém, um excelente trabalho na parada de box, fez com 
que a Porsche da equipe Stuttgart assumisse a ponta na 
volta 61. A partir daí o duelo pela vitória foi com o 
Protótipo Sigma, com a Porsche mantendo entre 3 e 6 
voltas de vantagem.

Quando faltavam cerca de duas horas para o fim da prova, 
a chuva chegou forte e foi necessária a intervenção do 
safety car, o que fez com que a disputa fosse neutralizada. 
Depois de 282 voltas na frente, o time pode celebrar.

“Foi minha primeira participação nas 1000 Milhas e já  
conquistar a  vitória  é sensacional. É uma experiência única 
guiar em Interlagos durante a  madrugada e ver o sol nascer na 
pista . Agradecer a toda a equipe Stuttgart, é muito bacana ver 
todo o envolvimento do time e a  doação de cada um ao longo do 
fim de semana”, contou o gaúcho Marçal Muller, que 
pilotou pela primeira vez após uma cirurgia no ombro há 
três semanas

A prova teve a organização do Interlagos SportMarketing, 
com o apoio da Prefeitura de São Paulo, Chevrolet 
Absoluta e pneus Yokohama.



RESULTADO FINAL –1000 MILHAS SÃO PAULO 
Autódromo Interlagos, São Paulo –28 janeiro 2024

1º - M.VISCONDE/R.MAURICIO/ M.MULLER, PorscheGT3(GT3) , com 343 voltas em 12h02min15s
2º - J.KRAUCHER/A.PIEDADE JR /M.VIANNA/E.PADRON, Sigma(P1)
3º - M.NJAM/R.GUERRA/W.MARCEL /C.FONSECA, Mercedes AMGGT4 (GT4)
4º CARLOS/Y.ANTUNES/P.MALDI/ M.CAMPAGNOLO, AJR(P1)
5º - J.QUARTIERO/D.DIRANI/L.LANDI /B.GRESSE, PorscheGT4(GT4)
6 - BLEY JR/P.QUEIROLO/G.GHIZO/ COSTA JR/E.SOUZA/L.TOTTI, MRX(P2)
7º - A.RIBAS/A.ANDRADE/T.ANDRADE /E.PIMENTA/R.PEREZ, MC 40(P3)
8º - K.CAMELO/H.VISCONDE /E.VISCONDE/P.SOUZA, BMW M2 40(GT4L)
9º - R.BONORA/FINOTTI /C.MARTINS/D.VIANNA/I.TAQUES, Spyder Fusca(PN1A)
10º -A.PEPPE/A.FORTUNATO/L.CIRINO /E.PIEDADE, Ônix (TN1)
11º -C.LACERDA/G.ALMEIDA /M.KERN/H.GUERRA JR, Protótipo HG1(P3)
12º -M.LOPES/A.CAMARGO /A.CHICATI/L.SANTINI, W Gol (TN1)
13º -E.FUENTES/C.LABREA/A.ARDITO/ V.ARDITO, GM Ônix (TN1.4)
14º -SAVIO/R.PARENTE/D.DINI, Corsa (TN1A)
15º -T.CABRERA/MARCON/WAGEMAKER /PALLANTE/PIMENTA, Mitsubishi Lancer (TN1A)
16º -E.SOMMER/WECK/J.PICOLLI /C.BARCELOS/F.ALMEIDA, GM Ônix(TN1)
17º -T.RIBERI/D.NINO/D.AUGUSTO/M.PAIOLI, GM Ônix 1.4 (TN1.4)
18º -M.MARTINS/T.MARTINS/P.JUNIOR, VW Gol(TN1A)
19º -E.TEIXEIRA/V.LIRA/I.DELFINO /SANTIAGO/A.MENINI, Ford Courrier (TN1A),
20º -M.ARIAS/C.FONSECA /L.VENTURA/L.JOSE/P.SERATA, GM Corsa(TN1A)
21º -M.SERVIDONE/L.MONTEIRO /A.MACIEL/E.SALA, Audi DTCC (GT4L)
22º -F.GORAYEB/F.LIRA/L.GAGGINI /W.RAMASAUKAS, GM Onix (TN1.4)  
23º -BRAGA/HOERLLE/WECK/ F.ALMEIDA/JR PESSATO, GM Corsa (TN1A)
24º -FINOTTI/F.GOMES/C.PAMPUCH /KAIO/ARNILHA, Passat (TNC)
25º -E.MELHORIM/W.PENA/R.MORENO, Ônix (TN1.4/TN1)
26º -F.MARTINS/D.GONÇALVES /O.KUSANO/A.CASTRO JR, GM Corsa(TN1A)
27º -A.PEPPE/E.PIEDADE/R.SILVA /D.DIAS, GM Celta (TN1.4)
28º - J.S ILVA/V.BORGHI/G.FARIAS/ D.ICKLIS , GM Celta (TN1.4)
29º -R.NAPPI/HELLMEISTER /L.VACCARI/A.AULER, AMG GT#(GT3)
30º -H.OLIVEIRA Fo/B.TEDESCO /MOISA/A.FRANCHESQUI, VW Gol(TN1.4)
31º -L.PENHA/P.COCCO/D.FOX /JP VELARD/A.ADRIANI, GM Ônix (TN1.4)
32º -EDRAS/ESDRAS/JUARES SOARES, Protótipo MRX (P3)
33º -D.TEIXEIRA/D.NETO/AMAURI/ NOGUEIRA, Protótipo Spirit (PN1A)
34º -L.SÉRGIO/M.MOTTA/R.FERRAZ, Fiat Palio (TN2)
35º -O.CAMARCIO/V.SALVA/R.KASAI, GM Celta (TN1A)
36º -A.ZAMANA/P.ZAMANA/L.IOB /S.ZUCATELLI, VW Fusca (TNC)
37º -M.TANURE/T.REGIS/M.LUZ/ M.SHAN, Renault Sandero(TN1A)
38º -ESTEVÃO/R.DUDU/D.SOARES, Renault Sandero(TN1A)
40º -NEY/NEYZINHO FAUSTINI /I.TAQUES,Protótipo ABS 01 (P2)
41º -M.MARCONDES/M.MAURO /F.CARBONE/P.TOTARO, Protótipo MRX(P3)
42º -LU KLAI/M.DIAS/M.GONÇALVES, VW Gol(TNC)
43º -R.BIANCHINI/E.PINHEIRO /B.PINHEIRO, Protótipo EFB (P4)
44º -CARLOS/GABRIEL VALLONE /R.DALPONT/N.FIGUEIREDO, Protótipo Spyder (P4)
45º -A.KARPENKO/L.JUSTO/AZZONI /L.SANTOS/T.KFOURI, VW UP TSI(TN2)
46º -P. DE CARLI Fo/P. DE CARLI /M.PAVANELY/G.CAMPOS/W.NETTO, Protótipo MRX (P4)
47º -R.GOUVEIA/R.MATOS/L.LIMA /G.SILVA/G.NEGRELLO, GM Corsa(TN1A)
48º -L.NETTO/T.MINCZUK/ESTITES /LUC MONTEIRO, Ford Ka 1.6 (TN1)
49º -R.FURQUIM/T.SOARES /S.MARTINEZ/L.MAROTTA, Protótipo MRX(P3)
50º -P.TESTA/F.RIBEIRO/A.ABADIE /I.NASCIMENTO, VW Gol(TN1)
51º -TORRÃO/ANGELO /C.GRIECO/F.YAMAMOTO, GM Celta(TN1.4)
52º -C.PACIELLO/R.CONTI/L.GUERRA /O.MUYTJENS, Protótipo (P3)
53º -CLÁUDIO/GUSTAVO KIRYL A/J.CORDOVA, Fiat Linea(GT4L)
54º -F.TEIXEIRA/M.PAULO/J.PAULO /A.SANTIN/K.TANIGUTI, Ford Fiesta (TN1)
55º - J.SELMER/P.SELMER, Spyder(P4)
56º -R.MOURÃO/R.CORBISIER /R.GOUVEA/E.COELHO, Camaro(GT4L)
57º -L.NETTO/P.LINS/F.BAGGIO/A. LINS, Opala (TN1B)
58º -L.TEIXEIRA/E.YOSHIDA, Prototipo Camazotz (PN2A)
59º -E.SOUZA/L.CESAR/L.YOSHII/L. TOTTI/S.CARLESSO, Protótipo AJR (P1)
60º -R.POCINHA/R.MARTIN/LE MANS /C.FONSECA/S.TURVEY, Mercedes CLA (GT4L)

Campeões por Categoria
GT3 - M.VISCONDE/R.MAURICIO/ M.MULLER – Porsche911GT3 – Stuttgart Motorsport
GT4 - M.NJAM/R.GUERRA/W.MARCEL /C.FONSECA, Mercedes AMGGT4 – Grid Racing
GT4 Light - K.CAMELO/H.VISCONDE /E.VISCONDE/P.SOUZA, BMW M2 40 – MC Tubarão

P1 - J.KRAUCHER/A.PIEDADE JR /M.VIANNA/E.PADRON, Protótipo Sigma - TechForce
P2 - BLEY JR/P.QUEIROLO/G.GHIZO/COS TA JR/E.SOUZA/L.TOTTI, Protótipo MRX – LT Racing Team
P3 - A.RIBAS/A.ANDRADE/T.ANDRADE /E.PIMENTA/R.PEREZ, Protótipo MC 40 – MC Tubarão
P4 - R.BIANCHINI/E.PINHEIRO /B.PINHEIRO, Protótipo EFB – EF Preparações
PN1A - R.BONORA/FINOTTI /C.MARTINS/D.VIANNA/I .TAQUES, Spyder Fusca – Bonora Racing

PN2A - L.TEIXEIRA/E.YOSHIDA, Prototipo Camazotz –Picolé Racing
TN1 - A.PEPPE/A.FORTUNATO/L.CIRINO /E.PIEDADE, GM Ônix – Alpie Racing
TN 1.4 - E.FUENTES/C.LABREA/A.ARDITO/ V.ARDITO, GM Ônix -
TN1A - SAVIO/R.PARENTE/D.DINI, GM Corsa – Equipe OTO
TN1B - L.NETTO/P.LINS/F.BAGGIO/A. LINS, Opala (TN1B) - UltraLokos

TN2 - L.SÉRGIO/M.MOTTA/R.FERRAZ, Fiat Palio – LL Motorsport
TNClássico - FINOTTI/F.GOMES/C.PAMPUCH /KAIO/ARNILHA, Passat – LF Competições

Pole S igma#12

Largada 1000 Milhas

Porsche GT3 #55 vencedor

Pódio Geral 

Pódio da categoria TN1A
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Foi dada largada!
Em abril a Stock Car brasileira comemora 45 anos. Com mais de 300 provas a categoria 

poderá ter muitos recordes superados em 2024

Textos: Rodolpho Siqueira / Fernando Silva / Bruno Vicaria – Fotos: Arquivo PIT STOP e Stock Car

PRIMEIRA BANDEIRADA –Tarumã 22 abril de 1979. A primeira
quadriculada para Affonso Giaffone, o primeiro vencedor da
Stock Car em todos os tempos, em prova realizada no
Autódromo de Tarumã, no Rio Grande do Sul.

O momento em que a Stock Car Pro Series abrir 

oficialmente a temporada 2024, no fim de semana de dois 
e três de março, no Autódromo Internacional Ayrton 
Senna, em Goiânia (GO), representará também a contagem 
regressiva para a quebra de recordes e marcos importantes 
para pilotos ou para a própria categoria.

Superado apenas pelo lendário e doze vezes campeão da 
Stock Car, Ingo Hoffmann, Paulo Gomes é o segundo 
piloto na história da categoria com mais vitórias (40) e 
pódios. Mas o não menos icônico Paulão pode ser 
superado por pilotos que, na época em que o mineiro 
radicado em Ribeirão Preto encerrou sua carreira, eram 
chamados de “babyssauros”.
Com 39 vitórias na Stock Car, Thiago Camilo está a um 
triunfo de igualar a marca de Paulo Gomes e novamente 
fazer história no automobilismo brasileiro. Cacá Bueno e 
Ricardo Maurício, ambos com 37 primeiros lugares, 
também podem superar Paulão. Já o tricampeão Ricardo 
Maurício soma 89 pódios na Pro Series e está a apenas dois 
de empatar com Gomes na estatística.
Em 2023, dois pilotos romperam a barreira das 300 
corridas disputadas na Stock Car: Allam Khodair e 
Ricardo Maurício. Nesta nova temporada, contudo, mais 
cinco pilotos podem alcançar a marca tricentenária: Daniel 
Serra (atualmente com 296 largadas), Marcos Gomes (291), 
Átila Abreu (285), além de Julio Campos e Ricardo Zonta 
(ambos com 278).
Dono de dois títulos da Pro Series, Gabriel Casagrande 
chega a 2024 como atual campeão e com a possibilidade de 
se converter no mais jovem tricampeão da Stock Car. Se 
conquistar a taça na Super Final desta temporada, 
marcada para 15 de dezembro, em Interlagos, o 
paranaense alcançará o feito com 29 anos, nove meses e 26 
dias. Jamais outro piloto foi tricampeão da categoria antes 
dos 30 anos.

STOCK CAR



O Rio Grande do Sul também vai atingir 100 corridas na Stock 
Car. Até o momento, a competição realizou 99 largadas em solo 
gaúcho: 37 em Tarumã, 25 em Santa Cruz do Sul, 24 no Velopark 
e 13 em Guaporé. Portanto, a primeira prova da oitava etapa, no 
fim de semana de 7 e 8 de setembro, em Santa Cruz do Sul, 
representará a centésima corrida da categoria nos Pampas. 
Goiânia receberá sua prova número 80, enquanto Cascavel 
chegará a 30 largadas.
Ainda em 2024, Felipe Fraga e Rafael Suzuki completarão dez 
anos de suas estreias na Stock Car. Fraga, aliás, estreou 
vencendo e se eternizou como o mais jovem a triunfar na 
categoria, com apenas 18 anos, na Corrida de Duplas, disputada 
em Interlagos, em parceria com Rodrigo Sperafico. Por último, 
mas certamente não menos importante, no dia 22 de abril a 
Stock Car vai completar 45 anos de vida.

MARCOS QUE SERÃO ALCANÇADOS
45 anos de existência da Stock Car (dia 22 de abril)
300ª corrida de Daniel Serra, Marcos Gomes, Átila Abreu, Julio 
Campos e Ricardo Zonta
100ª largada da Toyota (será alcançada no Velocitta, 30 de 
junho)
100ª corrida no Rio Grande do Sul (Santa Cruz do Sul, 7 de 
setembro)
80ª largada em Goiânia
30ª prova em Cascavel

MARCAS AMEAÇADAS
Vitórias: Paulo Gomes é o segundo maior vencedor, com 40 
primeiros lugares. Thiago Camilo (39 vitórias), Cacá Bueno (37) e 
Ricardo Maurício (37) podem ultrapassá-lo
Pódios: também segundo neste quesito, Paulo Gomes tem 90. 
Ricardo Maurício (89), Cacá Bueno (86), Thiago Camilo (82) e 
Daniel Serra (81) buscam superá-lo.

02, 03 março 2024
Autódromo Internacional Ayrton Senna, Goiânia 
1ª ETAPA – STOCK CAR 
GP WILSON FITTIPALDI JÚNIOR

A temporada 2024 da Stock Car Pro Series começou nos dias (02 e 03/03), com

uma homenagem a um dos grandes nomes da história do automobilismo brasileiro.
A etapa que marca o início do campeonato levará o nome de GP Wilson Fittipaldi
Júnior, em tributo ao ex-piloto, falecido no dia 23 de fevereiro emSão Paulo, aos 80
anos.
Idealizador e líder da única equipe brasileira da história do Mundial de Fórmula 1,
a Copersucar-Fittipaldi, e vice-campeão da Stock Car, em 1991. O Autódromo
Internacional Ayrton Senna, em Goiânia (GO), foi o palco deste tributo em
lembrança ao membro da família Fittipaldi. Wilsinho deixa um enorme legado para
o automobilismo brasileiro. Filho do ‘Barão’ Wilson Fittipaldi, um jornalista e
incentivador do esporte que criou uma das mais importantes competições do
automobilismo brasileiro, as Mil Milhas de Interlagos, realizadas até hoje.
Inteligente e irrequieto, Wilsinho desenvolveu o primeiro kart e promoveu a
primeira corrida deste micro-monoposto no Brasil.
Depois de desenvolver vários carros de corrida no país, partiu para um projeto
impensável para a época: a criação da Fittipaldi, a primeira e única equipe baseada
fora da Europa que disputou o Mundial de Fórmula 1 entre 1975 e 1982. Além de
Emerson, outros pilotos do país também representaram o time, como Ingo
Hoffmann e Chico Serra, que depois se tornaram ícones da Stock Car. Filho de
Wilsinho, Christian Fittipaldi também competiu na principal categoria brasileira,
entre 2005 e 2006.

Foto:Sergio Sanderson



Corrida 1 – Sprint
Sábado, 02 março - Goiânia

Resultado Final - Corrida 1 – Sprint – sábado, 02/3

1º - Rafael Suzuki (TMG Racing/Cruze), 21 voltas em 31min40s171
2º - Julio Campos (Pole Motorsport/Chevrolet Cruze), a 3s176
3º - Thiago Camilo (Ipiranga Racing/Toyota Corolla), a 7s954
4º - Gabriel Casagrande (A.Mattheis Vogel/Chevrolet Cruze), a 11s635
5º - Ricardo Zonta (RCM Motorsport/Toyota Corolla), a 12s732
6º - Bruno Baptista (RCM Motorsport/Toyota Corolla), 14s192
7º - Zezinho Muggiati (KTF Racing/Chevrolet Cruze), a 18s489
8º - Lucas Foresti (A.Mattheis Vogel/Chevrolet Cruze), a 20s345
9º - Ricardo Maurício (Eurofarma RC/Chevrolet Cruze), a 20s735
10º - Guilherme Salas (KTF Racing/Chevrolet Cruze), a 22s327
11º - Arthur Leist (Full Time Sports/Toyota Corolla), a 23s257
12º - Enzo Elias (Crown Racing/Toyota Corolla), a 24s770
13º - Nelson Piquet Jr. (Cavaleiro Sports/Chevrolet Cruze), a 24s774
14º - Cesar Ramos (Ipiranga Racing/Toyota Corolla), a 26s441
15º - Rubens Barrichello (Mobil Ale Full Time/Toyota Corolla), a 28s548
16º - Gaetano Di Mauro (Cavaleiro Sports/Chevrolet Cruze), a 29s974
17º - Felipe Fraga (Blau Motorsport/Chevrolet Cruze), a 34s959
18º - Dudu Barrichello (Mobil Ale Full Time/Toyota Corolla), a 35s810
19º - Felipe Baptista (Crown Racing/Toyota Corolla), a 44s692
20º - Lucas Kohl (WOKIN Garra Racing/Chevrolet Cruze), a 46s043
21º - Gabriel Robe (WOKINGarra Racing/Chevrolet Cruze), a 46s209
22º - Gianluca Petecof (Full Time Sports/Toyota Corolla), a 50s540
23º - Felipe Massa (TMG Racing/Chevrolet Cruze), a 57s110
24º - Raphael Teixeira (ASR Competições/Chevrolet Cruze), a 1min06s893
25º - Átila Abreu (Pole Motorsport/Chevrolet Cruze), a 1min30s758
26º - Cacá Bueno (KTF Sports/Chevrolet Cruze), a 1 volta
27º - Allam Khodair (Blau Motorsport/Chevrolet Cruze), a 2 voltas
Daniel Serra (Eurofarma RC/Chevrolet Cruze), 20 voltas N/C

Corrida 2
Domingo, 03 março - Goiânia

RESULTADO FINAL –Corrida 2 –Domingo, 03 de março
1º - Felipe Baptista (Crown Racing/Toyota Corolla), 33 voltas 
2º - Felipe Massa (TMG Racing/Chevrolet Cruze), a 5s353
3º - Gabriel Casagrande (A.Mattheis Vogel/Chevrolet Cruze), a 7s227
4º - Rubens Barrichello (Mobil Ale Full Time/Toyota Corolla), a 13s863
5º - Lucas Foresti (A.Mattheis Vogel/Chevrolet Cruze), a 15s375
6º - Julio Campos (Pole Motorsport/Chevrolet Cruze), a 16s147
7º - Nelson Piquet Jr. (Cavaleiro Sports/Chevrolet Cruze), a 19s028
8º - Bruno Baptista (RCM Motorsport/Toyota Corolla), a 20s459
9º - Átila Abreu (Pole Motorsport/Chevrolet Cruze), a 24s511
10º - Dudu Barrichello (Mobil Ale Full Time/Toyota Corolla), a 25s926
11º - Allam Khodair (Blau Motorsport/Chevrolet Cruze), a 27s042
12º - Zezinho Muggiati (KTF Racing/Chevrolet Cruze), a 27s837
13º - Guilherme Salas (KTF Racing/Chevrolet Cruze), a 28s307
14º - Enzo Elias (Crown Racing/Toyota Corolla), a 28s855
15º - Cesar Ramos (Ipiranga Racing/Toyota Corolla), a 29s572
16º - Cacá Bueno (KTF Sports/Chevrolet Cruze), a 31s939
17º - Rafael Suzuki (TMG Racing/Chevrolet Cruze), a 38s846
18º - Gianluca Petecof (Full Time Sports/Toyota Corolla), a 40s372
19º - Arthur Leist (Full Time Sports/Toyota Corolla), a 55s495
20º - Gabriel Robe (WOKIN Garra Racing/Chevrolet Cruze), a 57s471
21º - Ricardo Zonta (RCM Motorsport/Toyota Corolla), a 1min02s170
22º - Thiago Camilo (Ipiranga Racing/Toyota Corolla), a 1min18s607
23º - Lucas Kohl (WOKIN Garra Racing/Chevrolet Cruze), a 1 volta
Não completaram
Felipe Fraga (Blau Motorsport/Chevrolet Cruze), 23 voltas
Ricardo Maurício (Eurofarma RC/Chevrolet Cruze), 18 voltas
Daniel Serra (Eurofarma RC/Chevrolet Cruze), 16 voltas
Gaetano Di Mauro (Cavaleiro Sports/Chevrolet Cruze), 5 voltas
Raphael Teixeira (ASR Competições/Chevrolet Cruze), 0 voltas

Corrida 1

Corrida 2

Fotos: YouTube/Paulo Torino
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Fórmula 1

Não! 

Em comunicado publicado no dia 31 
janeiro, a F1 emitiu uma avaliação 
comercial através da FOM para a 
entrada da Andretti na categoria 
escrevendo: “A presença de uma 11ª 
equipe não traria, por si só, valor ao 
campeonato. A maneira mais 
significativa pela qual um novo 
participante agregaria valor é sendo 
competitivo. Não acreditamos que o 
candidato seja um participante 
competitivo”, concluiu a nota da FOM. 

Já o presidente da FIA, Mohammed Ben 
Sulayem, disse que ´a Andretti foi a 
equipe de destaque entre todas as que 
enviaram inscrições para a F1 até o final 
de 2023´.

Por agora e até 2025, parece impossível 
um acordo entre as partes, apesar do 
assunto ainda não ter terminado. No 
entanto, permanece o mistério: que 
empresa ou empresário contrata 120 
funcionários e coloca o protótipo de um 
F1 no túnel de vento sem garantias de 
participar no negócio?

A FIA disse sim! Mas a oferta de Andretti para a F1 foi 
rejeitada pela FOM – Afinal!, quando é que finalmente irão 
se entender?
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Fórmula 1

Sim! 

“Depois de onze anos, chegou a hora de 
começar um novo capítulo na minha vida. 
Sinto-me extremamente sortudo, depois de 
ter conseguido com a Mercedes o que 
sonhei quando criança,agora tenho a 
oportunidade de realizar outro sonho de 
infância dirigindo uma Ferrari vermelha ”, 
escreveu Hamilton em sua conta X, 
confirmando que estará na Ferrari em 2025. 

Lew is Hamilton será piloto Ferrari em 2025
“ Realizo mais um sonho de infância dirigindo uma Ferrari vermelha ”

Capas dos Jornais e revista 
italiana em 02 fevereiro 2024



Os carros são objetos que fascinam e encantam 
adultos e crianças. Seja por um estilo, um 
modelo, uma marca ou uma cor, eles estão 
sempre no imaginário de todos. Na Europa, 
desde a metade do século passado, uma Ferrari 
vermelha é um destes sonhos e os carros de 
Maranello estão sempre nas listas dos 
presentes, prinpalmente na Itália.

Mesmo sendo inglês, Lewis Hamilton nunca 
teve uma infância tipicamente britânica. Aos 8 
anos, fez sua estreia no Kart e aos 10, já erguia 
o primeiro troféu de campeão da IAME Cadet , 
em 1995. Foi novamente campeão em 96 da 
Cadet Master e em 97 da Fórmula Yamaha. No 
padoock todos viam o pequeno Lewis como 
uma estrela que brilhava para sonhos ainda 
maiores e ele também pensava em guiar (um 
dia) uma Ferrari. 
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Três anos depois, ganhou o Mundial de Kart 
(2000), quando Ron Dennis, então diretor da 
McLaren na F1 decidiu assumir o papel de 
financiar a carreira de Hamilton, com uma 
condição — ´deveria continuar brilhando nas 
pistas e também obter bons resultados nos estudos 
escolares´, relembra.. 

Lewis Hamilton tinha então, 16 anos quando 
conheceu e disputou uma corrida no 
kartódromo de Kerpen contra Michael 
Schumacher. Era o Mundial de 2001, onde o 
piloto alemão corria como convidado. 

Em 2002, Hamilton estreou no automobilismo, 
participando do campeonato britânico de 
Fórmula Renault, onde ganharia o título em 
2003. Em 2005 será campeão da F3 européia e 
em 2006, campeão da GP2, atual F2 e a 
caminhada para a estreia na F1 estava 
concluída. 

Contratado pela McLaren Mercedes em 2007, 
termina o primeiro GP na Autrália em 3.º. A 
primeira vitória chegará na 6º etapa, no GP do 
Canadá. Aos 22 anos, após uma intensa batalha 
contra Fernando Alonso, Hamilton será vice-
campeão, perdendo o título por 1 ponto (110 a 
109) para Kimi Räikkönen, da Ferrari.. Alonso 
será terceiro, empatado em pontos com 
companheiro de equipe, com uma vitória a 
menos.

Em 2012 será contratado pela Mercedes e a 
parceria durará 12 anos, tendo rendido (até 
2023) mais seis títulos mundiais ao piloto 
britânico: (2014,2015,2017,2018,2019,2020).

Em 2025, Hamilton terá pela primeira vez em 
suas mãos o volante de uma Ferrari F1 e neste 
dia, quando as luzes vermelhas do grid se 
apagarem, o sonho do sete vezes campeão 
mundial, se tornará realidade. 

Sonhos e desejos



027



029

Fórmula 1

Os monomodelos
Após duas semanas de apresentações, as 10 equipes da F1 revelaram seus 

carros para a disputa da temporada de 2024. 

Hass VF-24 Stake C-44

Williams FW-46 Alpine A524
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Aston Martin MR24 Ferrari SF-24

McLaren MCL38 Mercedes W15

RB VCARB 01
RB20
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FÓRMULA 1

TESTE



1º DIA – Bahrain 21 fevereiro 2024

Melhores tempos: 
Verstappen, Red Bull, 1:31:344, C3 -141 laps
Norris, McLaren, 1m32.484s, C3 -72 laps
Sainz, Ferrari, 1m32.584s, C3 -69 laps
Ricciardo, RB, 1'32"599s, C3 -51 laps
Gasly, Alpine 1'32"785s, C3 -60 laps
Stroll, Aston Martin 1'33"007s -53 laps
Leclerc, Ferrari 1'33"247s - 64 laps
Alonso, Aston Martin 1'33"385s -77 laps
Piastri, McLaren 1'33"658s -57 laps
Zhou, Stake 1'33"871s -62 laps

Velocidades máximas: 
Verstappen: 321 km/h
Albon: 317 km/h
Leclerc: 315 km/h
Bottas: 315 km/h
Sargeant: 315 Km/h
Alonso: 315 Km/h

Impressões deixadas pelas equipes 
Red Bull – favorita para mais um título. Pérez terá outro ano 
difícil.
Ferrari – Irá lutar com McLaren e Aston Martin por um lugar no 
pódio 
McLaren – pode vencer corridas
Mercedes – entrou em recessão econômica juntamente com a 
Alemanha
Aston Martin – estará no pódio 
Alpine – apresentação preocupante
RB – será líder do segundo pelotão 
Sauber – ainda é cedo para avaliar
Williams – pode e deve melhorar 
Haas – correndo para o novo comprador USA – Andretti 

Pódio do dia: 
1º Max VERSTAPPEN 1:31.344 (melhor tempo que o segundo dia 
de testes do ano passado)
2º Lando NORRIS +1.140
3º Carlos SAINZ +1.240

Incidentes de pista: um retrovisor perdido pelo carro de Lance 
Stroll, que Hulkenberg passou por cima em plena reta no final do 
dia. 

VERSTAPPEN FOI ABSOLUTO

RESULT ADO FINAL – Manhã



2º DIA – Bahrain 22 fevereiro 2024

DIA PERDIDO

Uma tampa solta sobre o asfalto tirou a tranquilidade dos pilotos
e de todas as equipes no Bahrain. A exemplo do que aconteceu
em Las Vegas, no ano passado, a 2ª sessão de Testes no circuito
de Sakhir ficou interrompida nesta quinta-feira, entre às 13h23 e
15h00 (locais) para trabalhos de reparos no asfalto. A exemplo do
GP em Las Vegas, o incidente também envolveu a Ferrari e
Leclerc, que teve que trocar o fundo do carro. Com isso, várias
equipes alteraram o planejamento do dia. Na Red Bull,
Verstappen, que estava programado para guiar no turno da
tarde, não participou dos trabalhos.

Tempos Manhã:

Detalhe da entrada de ar do RB20 registrado por Giorgio Piola

Tempos Tarde:

1º Carlos Sainz, Ferrari, 1m29.921s, C4 - 84 laps
2º Pérez, Red Bull, 1m30.679s, C3 - 129 laps
3º Hamilton, Mercedes, 1m31.066s, C3 - 123 laps
4º Norris, McLaren, 1m31.256s, C3 - 52 laps
5º Ricciardo, RB, 1m31.361s, C4 - 88 laps
6º Leclerc, Ferrari, 1m31.750s, C3 - 54 laps
7º Stroll, Aston Martin, 1m32.029s, C3 - 96 laps
8º Ocon, Alpine, 1m32.061s, C3 - 78 laps
9º Bottas, Sauber, 1m32.227s, C3 - 97 laps
10º Piastri, McLaren, 1m32.328s, C3 - 35 laps
11º Sargeant, Williams, 1m32.578s, C4 - 117 laps
12º Fernando Alonso, Aston Martin - 1m33.053s, C3 - 31 laps
13º Zhou, Sauber, 1m33.715s, C3 - 38 laps
14º Gasly, Alpine, 1m33.804s, C3 - 33 laps
15º Magnussen, Haas, 1m36.611s, C3 - 93 laps
16º Hulkenberg, Haas, 1m37.509s, C3 - 31 laps
17º Tsunoda, RB, 1m38.074s, C3 - 40 laps



3º DIA – Bahrain 23 fevereiro 2024

Sexta-feira, 23 fevereiro

MANHÃ

1º Sainz, Ferrari, 1m31.247s, C3 - 71 laps
2º Perez, Red Bull, 1m31.483s, C3 - 53 laps
3º Hamilton, Mercedes, 1m31.999s, C5 - 49 laps
4º Stroll, Aston Martin, 1m32.038s, C3 - 46 laps
5º Norris, McLaren, 1m32.108s, C3 - 20 laps
6º Albon, Williams, 1m32.583s, C3 - 37 laps
7º Magnussen, Haas, 1m33.053s, C3 - 80 laps
8º Ocon, Alpine, 1m33.079s, C3 - 55 laps
9º Bottas, Sauber, 1m33.528s, C3 - 28 laps
10º Ricciardo, RB, 1m37.015s, C1 - 70 laps

Velocidades máximas: 
Magnussen, 320 km/h
Strroll 319 km/h
Pérez 318 Km/h
Albon 318 Km/h
Norris 316 Km/h
Sainz 318 Km/h

TARDE

1º Leclerc, Ferrari, 1m30.322s, C4 - 74 laps
2º Russell, Mercedes 1m30.368s, C4 - 67 laps
3º Zhou, Sauber, 1m30.647s, C4 - 85 laps
4º Verstappen, Red Bull, 1m30.755s, C3 - 66 laps
5º Tsunoda, RB, 1m30.775s, C4 - 53 laps
6º Albon, Williams, 1m30.984s, C4 - 121 laps
7º Piastri, McLaren, 1m31.030s, C3 - 91 laps
8º Alonso, Aston Martin, 1m31.159s, C3 - 75 laps
9º Sainz, Ferrari, 1m31.247s, C3 - 71 laps
10º Perez, Red Bull, 1m31.483s, C3 - 53 laps
11º Hulkenberg, Haas, 1m31.686s, C3 - 89 laps
12º Hamilton, Mercedes, 1m31.999s, C5 - 49 laps
13º Stroll, Aston Martin, 1m32.038s, C3 - 46 laps
14º Norris, McLaren, 1m32.108s, C3 - 20 laps
15º Gasly, Alpine, 1m32.149s, C3 - 47 laps
16º Magnussen, Haas, 1m33.053s, C3 - 80 laps
17º Ocon, Alpine, 1m33.079s, C3 - 55 laps
18º Bottas, Sauber, 1m33.528s, C3 - 28 laps
19º Ricciardo, RB, 1m37.015s, C1 - 70 laps



Resultado Final



1ª Etapa: GP BAHRAIN
29 fev – 02 mar



TREINOS LIVRES 1

Daniel Ricciardo o mais rápido numa sessão onde os testes finais nos carros era o mais 
importante. O melhor entre os que utilizaram pneus macios foi Fernando Alondo (5º).



Treinos Livres 1
Fotos: Paulo Toirno
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Verstappen: Pole, melhor volta e vitória 55ª NA Fórmula 1



Max Verstappen, 26 anos  - Primeiro GP F1: Austrália 2015
189 GPs, 55 vitórias, 33 poles, 31 voltas mais rápidas, 99 pódios 

Tricampeão mundial F1



Conversa de Box 
Da série de entrevistas realizadas pelo MASTERS HISTORIC RACING, 

apresentamos, hoje, Ewen Sergison. O encontro com o piloto foi realizado durante o 

Algarve Classic Festival, corrida que encerrou a temporada em 2023 e nesta 

Conversa de Box, ele revela sua história e o que o levou a competir no Masters.

Entrevista original: Masters Historic Racing #38  - Tradução: Paulo Torino



´ A temporada de 2023 foi meu primeiro ano completo na 
série Masters para carros de Fórmula 1 de 1966-85...´

Você tem feito sua temporada com um Surtees 

TS9B e também algumas provas com um Shadow 
DN9A no Masters Racing Legends desde 2022, 
Ewen Sergison é um rosto relativamente novo no 
paddock do Masters. Ainda assim, ele está 
presente no automobilismo histórico há uma 
década, com várias participações nos prestigiados 
eventos de Goodwood e Mônaco, algo que ilustra 
sua carreira nos veículos históricos até agora. A 
temporada de 2023 foi seu primeiro ano completo 
na série Masters para carros de Fórmula 1 de 1966-
85, e eu competi com o imaculado Surtees Flame 
Out. 

COMO VOCÊ ACABOU NO HISTÓRICO MOTOR 
RACING?

“Bem, eu sempre corri. Costumávamos guiar os carros no 
clube de Monoposto, que são as fórmulas. Um de meus 
clientes, Jim Blockley, tinha um Historic  F3 e colocou um 
anúncio no Racecars Direct para um engenheiro de 
corrida. E pensei, bem, provavelmente é um pouco demais 
para mim, mas vou me inscrever mesmo assim. Ele me 
deu o emprego em 2013. Foi quando comecei a cuidar de 
carros históricos. E a partir daí, tudo rolou naturalmente. 
Uma vez nos eventos, você começa a cuidar dos carros das 
pessoas e assim consegue mais clientes. Acho que andei 
para valer no nosso primeiro carro de F1 numa 
demonstração em 2018 ....”

QUANDO FOI A PRIMEIRA VEZ QUE VOCÊ CORREU 
NUM CARRO DE F1?

“Foi em Mônaco. Sim, um batismo de fogo! Era o Shadow 
DN1 com pintura do Graham Hill Embassy em 2021. Eu 
também estava competindo com um Maserati 6CM no 
mesmo evento. Na verdade, eu já havia pilotado bastante um 
carro da Maserati pré-guerra, então, felizmente, aprendi um 
pouco do traçado de Mônaco, antes de entrar em um F1 com 
motor V8. E ainda sou a única pessoa a terminar uma prova 
de Mônaco com aquele carro, pois Graham Hill nunca 
conseguiu. O carro F1 foi vendido em 2022 e Emanuele Pirro 
correu com o carro naquele ano – e ele também não 
terminou!”

SEU PRIMEIRO EVENTO DE MASTERS?

“Foi no Silverstone Classic em 2022, e só depois de Mônaco 
que decidirmos fazer uma temporada completa em 2023. Foi 
muito engraçado, porque se eu tivesse feito mais uma 
corrida, poderia ter terminado o ano em quarto lugar na 
pontuação do ano passado. Então, o dono do carro decidiu 
que queria fazer mais corridas nesta temporada. Este ano, 
trabalhamos com o Nick Padmore e a Chrome Cars decidiu 
que queria ganhar o campeonato! Gosto do Masters, é tudo 
muito amigável e muito bem administrado. ”
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CORRE PARA GANHAR OU SÓ POR DIVERSÃO?

“Bem, sempre queremos vencer e levar o troféu para casa. 
Administramos nosso negócio um pouco como uma 
equipe de corrida. Os clientes dizem quais são as provas 
que querem fazer e nós tentaremos encontrar um carro que 
não esteja vencendo corridas e que deveriam ou poderiam 
estar. Vamos prepará-lo, torná-lo o mais confiável possível, 
e com sorte, vencer algumas corridas e então eles o 
venderão. O Surtees não está à venda, ele é uma jóia.

COMO AVALIA SUA PARTICIPAÇÃO COM O CARRO 
MAIS ANTIGO DO GRID?

“Sempre penso sobre isso. Se houvesse quatro 
campeonatos, um para cada classe, eu não seria campeão 
de nada porque não corri contra ninguém nesta classe este 
ano. Então, estou sempre competindo contra carros mais 
recentes. Embora o Surtees seja bom, estamos em 
desvantagem – não há aerodinâmica. Quer dizer, todos 
aqueles que encontramos nos eventos de Mônaco e 
Goodwood, são carros pré-72 mas seus donos não fazem 
provas no Masters, eu não sei porquê?. Então agora tenho 
que competir contra um Lotus 77 de 1976 com um Surtees 
TS9B de 1971. Não é uma luta justa, mas é um grande 
desafio. ”

SEU MELHOR DIA NAS CORRIDAS?

“Em 2016, ganhei a histórica corrida de F3 em Zandvoort. 
Isso foi sensacional – e ganhei um relógio! Essa foi 
provavelmente a minha melhor corrida, mas a melhor 
sensação foi ter meu pai comigo em Mônaco em 2021, 
quando subi ao pódio com um Maserati 6CM. Ganhei a 
classe, mas também terminei em terceiro na geral, por isso 
tive o privilégio de subir ao pódio em Mônaco. E também 
porque eu preparei o motor daquele carro, isso é algo que 
nunca vou esquecer. Depois que vencemos, chorei ao 
atravessar o túnel porque pensei que aquele era um motor 
que construí com minhas próprias mãos e acabei de vencer 
Mônaco com ele. Essa foi uma emoção imensa. Na metade 
da corrida eu era primeiro na classe DN1 e terminamos em 
décimo na geral, então foi um ótimo fim de semana!

QUAL O MELHOR CARRO QUE VOCÊ JÁ PILOTOU?

“O Surtees TS9B – é como um pequeno kart. É uma 
distância entre eixos curta e não há aerodinâmica frontal. 
Ser capaz de dizer que eu realmente dei a volta onde o carro 
estava deslizando completamente dentro do controle, tudo 
seguro, enquanto eu o dirigia o mais rápido que podia –
isso faz você pensar, Mike Hailwood e John Surtees fizeram 
isso neste carro, e estou fazendo exatamente o mesmo. É 
uma sensação muito boa. Considerando o DN1 e o DN9 que 
dirigi, acho que nunca os tive nesse limite ainda. Mas 
parece que este eu simplesmente aceitei imediatamente.

E O PIOR CARRO?

“Você tem que definir o critério, porque o carro com pior 
dirigibilidade que já dirigi foi o Studebaker que corri no 
Goodwood Revival. Mas essa não é a pior experiência de 
um carro, pois ainda assim foi divertido. O pior carro foi 
um carro de Turismo do BTCC um Toyota Carina E. Isso foi 
simplesmente foi muito chato. Já dirigi carros lentos, muito 
mais lentos que isso, mas naquele foi uma corrida inútil. Eu 
realmente não gosto de latas…”

SEU CIRCUITO FAVORITO?

“No mundo, eu diria Zandvoort. No Reino Unido, Cadwell 
Park. Mas eu diria que Zandvoort é provavelmente o 
melhor de todos. Tem tudo o que adoro – as ondulações, 
curvas cegas, curvas rápidas, curvas lentas, e é muito 
técnico. Quanto mais técnico, melhor. Mas depois deste fim 
de semana coloco também o Portimão !”

E SEU PIOR DIA?

“Não sei em que ano foi, mas tínhamos três carros na 
garagem. Todos de propriedade da família, e eles 
resolveram ir até Anglesey, participar de um evento no País 
de Gales – o pai da minha esposa Rachel dirigia um, a mãe 
de Rachel dirigia outro e Rachel o terceiro. Antes de saírem, 
eu basicamente disse a eles: tive um inverno muito agitado e 
tudo que peço é que todos os carros voltem para casa 
inteiros. Então, no treino de sexta-feira, o pai de Rachel 
bateu e quebrou o carro ao meio. Depois, no início da 
primeira corrida, a mãe de Rachel rodou e bateu em Rachel. 
Então, todos os três carros estavam com uma roda faltando e 
um deles estava completamente quebrado ao meio. Esse foi 
provavelmente o meu pior dia nas corridas…”

Maserati 6CM
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QUEM É O RIVAL QUE VOCÊ MAIS TEME OU 
RESPEITA?

“Provavelmente será uma escolha óbvia, é o meu cunhado, 
Mark Harrison, porque eu o conheço há muito tempo. Ele 
é muito rápido pelo pouco tempo que passou em carros 
históricos da Fórmula 1. A equipe com pai e filho parece 
ter feito um ótimo trabalho. Eles faziam apenas três provas 
de F1 por ano, entre eles em família, porque também 
tinham um grande compromisso com os Monopostos. Mas 
tenho certeza que eles vão se concentrar em corridas 
históricas agora. Eles têm alguns carros de F2, então acho 
que os dois irmãos vão correr com os carros de F2, e então 
Mark ainda vai correr com o Shadow DN9 F1 no Masters 
Racing Legends.

E FINALMENTE, QUEM É SEU MELHOR AMIGO NO 
PADDOCK?

“Ainda não conheço ninguém muito bem, mas este ano 
conversei muito com Mark Hazell, e ele é um personagem 
muito divertido. E literalmente, ele se apaixonou pelo meu 
filho, Alfred, que viaja conosco por todos os circuitos. 
Mesmo quando ele está subindo ao pódio depois de 
terminar uma corrida, ele grita para Alfred, tentando 
pegar um aceno enquanto está no pódio. Então acho que 
ele é bom para o clube como pessoa. Mas, se posso sair da 
pista, então meu filho Alfred é meu melhor amigo no 
paddock; ele vem a todas as corridas comigo e tem mais 
fotos do que eu em seu carrinho! Planejo, um dia estarmos 
juntos no grid.”

Fonte: MASTERS HISTORIC RACING
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